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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 43,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

Natal é...
“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu, e o principado está sobre os
seus ombros, e se chamará o seu nome: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai
da Eternidade, Príncipe da Paz”. Isaías 9.6
A mãe de John Duckworth, jogador
de futebol australiano, teve uma
interpretação especial sobre o que
é ser “vizinho”. No Natal ela visita-
ria as casas vizinhas de sua rua e
das ruas próximas, distribuindo al-
guns presentes e sorrisos. Ela con-
siderou que deveria ir às casas, sim-
plesmente porque era uma vizinha.

Qual a interpretação que damos
para o Natal? Uma data onde nos
reunimos para comer, para nos em-
bebedar, para trocar presentes e
usar roupas novas? Uma data em
que se comemora o aniversário de
um personagem que não conhece-
mos e nem nos interessamos em
conhecer? Uma data em que não
trabalhamos e podemos nos reunir
com parentes e amigos?

O Natal não é nada disso! O

Natal só é importante quando en-
tendemos que Jesus nasceu para
nos dar salvação e vida abundan-
te. O Natal só é abençoado quan-
do compreendemos que Jesus nas-
ceu para curar nossas feridas espi-
rituais, para extinguir nossa triste-

za, para perdoar nossos pecados,
para que, com nossos nomes escri-
tos no Livro dos Céus tivéssemos
acesso às moradas eternas. Qual-
quer outro Natal é falso; qualquer
outro Natal é inútil; qualquer outro
Natal é mundano e sem significado.

Natal não é uma data - 25 de
dezembro. Natal não é uma árvore
enfeitada e brilhante. Natal não é
apenas uma forma de unir pessoas
em confraternização.

Natal é ser vizinho. Vizinho pa-
ra distribuir sorrisos, para mostrar
gestos de amor, para ser amigo e
compartilhar o verdadeiro Amigo
de todas as horas. Natal é uma o-
portunidade de iluminarmos o
mundo - não com pisca-piscas elé-
tricos, mas com uma vida colocada
no centro da vontade de Deus.

Natal é libertação. Natal é vida!
Natal é felicidade! Natal é Jesus!

Feliz Natal para todos!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

DEZEMBRO, 2013

8 jornal da CasaUTILIDADE PÚBLICA

Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Tome cuidado na
hora de instalar as
lâmpadas de Natal
Dando uma passadinha pelas
ruas, já podemos ver algumas
casas prontas para o Natal. É
aquela decoração diferente
no jardim, a árvore de Natal
e as tradicionais lâmpadas
para iluminar a casa. Mas é
preciso ficar atento a alguns
cuidados quando for instalar
as luzes. 

O engenheiro eletricista e
de Segurança do Trabalho
Persio Farah Serednicki su-
gere alguns cuidados básicos
ao instalar esses objetos de
decoração em casa. 

– Ao instalá-las em luga-
res fechados, a maioria dos
enfeites não apresenta um
risco muito grande, pois a
tensão destas mini-lâmpadas
é muito pequena e não aque-
cem tanto a ponto de queimar
e começar um incêndio. Já
com as lâmpadas decorativas,
o cuidado é maior. Se for do
tipo incandescente, que é uma
lâmpada que aquece muito, e
se ficarem muito tempo em
contato com alguma super-
fície inflamável, pode iniciar
um incêndio – diz.

Quanto à util ização de
benjamins, os famosos “tês”,
é preciso ficar atento. 

Há alguns riscos quando
as pessoas utilizam este ob-
jeto porque muitos enfeites
são de procedência duvidosa
e o plugue deles geralmente
não conecta muito bem às

tomadas. Os “tês” podem a-
quecer muito e ocasionar um
incêndio – lembra o enge-
nheiro.

O ideal, sugere o especia-
lista, é utilizar uma régua de
tomadas, que pode ser co-
nectada em uma tomada e
fornece três ou mais pontos
de conexão.

Geralmente, estas réguas
de tomadas possuem um fu-
sível de proteção interno, o
que previne que um curto-
circuito espalhe-se pela ins-
talação elétrica da casa, ainda
mais quando as casas são an-
tigas e não possuem um qua-
dro de disjuntores para prote-
ger a parte elétrica em geral.
Isso é comum em prédios e
construções novas.

Ao instalar as lâmpadas
em áreas abertas, utilize en-
feites próprios para isso, pois
apresentam a proteção ne-
cessária,  mesmo se colo-
cados em árvores e arbustos
no jardim, onde estão sujeitos
às alterações c l imáticas,
como a chuva. Isso pode oca-
sionar a queima prematura
dos pisca-piscas e das lâm-
padas.

Em caso de dúvidas para
efetuar as instalações elétri-
cas, consulte um profissional
habilitado

Extraído do site:
www.hagah.com.br
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Chegamos ao final de mais um ano e podemos dizer como o profeta
Samuel: “Ebenézer, até aqui nos ajudou o Senhor”.

Muitas coisas aconteceram neste ano, tanto negativas como
positivas, creio que todas elas trazem algum tipo de ensino para
nós.

O mais importante é chegarmos aqui debaixo da graça
maravilhosa de Deus, desfrutando de tantas bênçãos, muitas coisas
que nem merecemos receber, mas nos foi concedidas pela graça e
misericórdia de Deus.

Quero aproveitar este espaço para agradecer a todos vocês que
caminharam conosco no decorrer deste ano. Você colaborador do
Jornal, os leitores e os anunciantes que tem nos ajudado a manter a
circulação deste jornal que tanto bem tem proporcionado aos
leitores. 

Desejamos a todos um feliz Natal e que as bênçãos de Cristo
continuem sobre sua vida, família e empresa,
sendo prósperos em tudo que colocarem as
mãos para fazer.

No amor do Mestre.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Ano abençoado

"Grande número dos que tinham
praticado ocultismo reuniram seus livros
e os queimaram publicamente. Calculado
o valor total, este chegou a cinquenta mil
dracmas". Atos 19.19

Orando como
convém - limpeza
Quando li este texto, Deus me le-
vou a meditar em algo que me havia
passado desapercebido até agora.
Esses homens queimaram livros
que valiam muito dinheiro, pois en-
tenderam que isso não podia mais
fazer parte de suas vidas. Por que,
sendo muito sincero, nós temos pena
ou vacilamos para "queimar" alguns
pensamentos que nada nos custam?

Se queremos aprender a orar de
forma mais profunda e intensa
diante de Deus, temos de dar o bra-
ço a torcer - somos muito apegados
ao que cremos, ao que praticamos,
ao que já deu certo para nós. Fica-
mos viciados em pensar que "em
time que está ganhando não se me-
xe" e não paramos para pensar que
os que perderam estão mexendo
no time. Se temos práticas, conheci-
mentos, crenças, traumas, entendi-
mentos, opiniões - não importa o
que seja - que não deveríamos
mais manter, temos de ter a coragem
desses irmãos e meter fogo.

Queimar nos fala de purificação
com fogo, ou seja, o que não é du-
radouro vira cinza. Se no meio destes
"livros" restar algo de ouro ou qual-

quer outro metal precioso, não há o
que temer. Mas o que é pura palha e
papel, vai sumir. Queimar nos fala
de destruir de forma irreversível, pois
vira cinza e fumaça. Queimar nos fala
de abrir mão de forma definitiva. O
versículo fala de práticas de ocultismo,
mas eu sinceramente creio que isso
se aplique a todo e qualquer "livro"
que tenhamos em nossa mente.

Para que nossa mente não seja
nosso maior inimigo quando que-
remos orar como convém, pre-
cisamos abrir mão do que cremos e
pensamos, quando não for com-
patível com o que Deus nos ensina
na Bíblia. Se o que temos é de Deus,
vai permanecer, então oraremos
cada vez mais e melhor, como
convém.

"Senhor, me ajuda livrar minha
mente de ensinos, pensamentos e
desejos que tirem o foco de Ti e do
Teu Reino. Quero aprender a orar
mais e melhor."

Mário Fer nandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

O aniversariante

Todos os anos é a mesma coisa.
Aliás, todo fim de ano é a mesma
coisa.  Já lá pela metade de no-
vembro parece que o clima muda,
e nada tem a ver com primavera
ou verão. Muda o comportamento
da maioria das pessoas. Parece
que ficam, digamos, mais boa-
zinhas. Existe um clima quase
palpável de aparente harmonia.
As ruas estão mais iluminadas, as
calçadas congestionadas de pes-
soas apressadas em busca de com-
prar presentes e mais presentes.
Parece que tudo se resume em
compras, presentes, festas, e nada
mais! As fachadas dos edifícios
luxuosos decoradas com luzes
coloridas e cintilantes. Canções
natalinas ecoam em vários ritmos
e versões. Sinceramente, quase
poluição sonora! Mas faz parte do
espetáculo e o show não pode
parar...  Na véspera do Natal mui-
tas famílias se reúnem para...
bebemorar!  Os desejos da carne
são atendidos sem restrições. No
dia seguinte as consequências
vêm à tona. Tragédias se sucedem,
de todos os tipos e gostos. Se
torcermos os jornais, sai sangue.
Famílias desestruturadas, sonhos
despedaçados. Infelizmente é o
cruel retrato da realidade nua e
crua. Tudo, tudo, tudo em nome
do Natal. Claro que nem em toda
família é assim.  Ainda há
exceção, ainda há salvação. Nem
tudo está totalmente perdido.
Glória a Deus!

Se pudéssemos ter uma visão
de raio-x e ampliada das cidades
veríamos que em vários lugares
algo totalmente diferente acon-
tece. Perceberíamos que em mui-
tos lares existem comemorações
diferentes. Famílias inteiras
reunidas, com os joelhos no chão
e os rostos no pó a conversar com
o Criador. Além de agradecerem
por tudo que conquistaram no

ano, ainda intercedem por
aqueles que nesse exato mo-
mento estão com os ânimos
alterados pelo excesso de álcool
no sangue, extravasando luxurias
mil.

Sabemos que Jesus Cristo não
nasceu no dia 25 de dezembro.
Mas se essa data foi escolhida pa-
ra comemorar o nascimento do
Salvador não deveria ser Ele o
centro das atenções? Afinal Ele é
o aniversariante, como relegá-lo a
segundo plano?

Se perguntarmos por aí todos
dirão que enfeitam suas casas,
seus jardins, para a chegada de
Jesus.  Afinal, Ele merece, Ele é o
aniversariante. Mas... e os cora-
ções? Alguém aí se lembrou de
preparar seu coração para a
chegada do Salvador?  Lembrou-

se de tirar toda sujeira escondida
debaixo do tapete da sua vida
espiritual? Aspirou todo pó de
maldade acumulado nos alvéolos?

      Na maioria das vezes após
o Natal tudo volta a ser como
antes. Cada um volta a viver sua
vidinha sem maiores preocupa-
ções, e sem compromisso com
Deus. Se algo der certo é porque
tinha que dar mesmo. Estava

escrito. Se der errado, é porque
Deus não os ama.

     Natal é aniversário do
Salvador. Ora, aniversariante
merece presente. Afinal, festa de
aniversário sem presente não tem
a menor graça. Não vale esse
negócio de que um abraço basta!
Ainda mais quando o aniversari-
ante é alguém que deu sua vida
para nos salvar do inferno. Al-
guém que, inocente, assumiu to-
dos os nossos pecados e foi moído
por nossas transgressões.

Mais um Natal se aproxima...
Que presente temos a Lhe
oferecer dessa vez? Seriam almas
que com nosso testemunho, com
nossa intercessão, com nossa
pregação resgatamos das trevas?
Seriam nossas boas obras que
ornadas por nossa fé praticamos?

Seria o abraço que demos em
alguém carente de calor humano?
Ou seria o simples fato de di-
zermos Jesus te ama a alguém que
encontramos na rua? Que temos
a oferecer?  Se não for nada disso,
calma, ainda temos uma chance
de não deixarmos passar mais um
aniversário sem presentear o
aniversariante.  Quando alguém
da nossa família ou algum amigo
mais chegado faz aniversário nos
esmeramos ao extremo em
preparar tudo do melhor. Bri-
gadeiros, beijinhos, pastéis, bolo,
refrigerantes... E muitas vezes nos
deparamos com um homena-
geado mal agradecido! De
repente você esteja se pergun-
tando sobre o que oferecer a Jesus.
Nobre amigo, não precisa quebrar
a cabeça pensando em algo ex-
traordinário. É simples. Não tenha
dúvida de que o maior presente
que podemos dar a Ele é a nossa
própria vida como sacrifício vivo,
santo e agradável a Deus, que é o
nosso culto racional (Romanos
12.1).

É Natal.  Ele merece o que te-
mos de melhor. Ele quer um lu-
garzinho em nossas vidas. Ofe-
recemos, pois, a Ele nossos cora-
ções.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“A glória maior está no nascimento do Cristo no coração dos homens. Jesus nasceu
para trazer a luz, a paz, a esperança e redenção aos homens. Deixe Jesus nascer em
seu coração”. Autor desconhecido

“Mais um Natal se aproxima... Que
presente temos a Lhe oferecer dessa

vez?”
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Formando a personalidade
de um levita guerreiro

Esse texto (1 Samuel 16.14-18)
faz referência a um grande guer-
reiro da Bíblia, Davi. Ele era va-
lente e homem de guerra.

I - Como deve ser a perso-
nalidade de um levita guer-
reiro?

1 - Ser um valente;
2 - Animoso, alegre;
3 - Homem de guerra;
4 - Firme em palavras;
5 - Gentil presença;
6 - O Senhor é com ele;
Davi foi chamado por Saul para

que quando o espírito mal da parte
do Senhor viesse lhe atormentar,
Davi ao tocar sua harpa o libertasse.

Davi era um guerreiro do Se-
nhor, ele era valente, pois enfren-
tou Golias sendo apenas um pas-
tor de ovelhas. Porém, o Senhor
estava com ele, ele buscava ao Se-
nhor de todo o seu coração e O
obedecia. Golias afrontava o
Deus de Israel e Davi como ho-
mem de guerra venceu o gigante
e toda a sua afronta.

II - O que precisamos fazer
para ter a personalidade de
um guerreiro?

1 - Tomar posse das armas es-

pirituais (Efésios 6.10-17)
2 - Vencer os gigantes que ten-

tam nos derrubar.

III - Que gigantes são esses
que tentam deformar nossa
personalidade, nossa lide-
rança?

Esses gigantes podem ser:
1 - na área das emoções;
2 - da vontade;
3 - na alma;
4 - nos sentimentos;
Como guerreiros, precisamos i-

dentificar esses gigantes e vencê-
los.

IV - Qual foi o sucesso das
conquistas de Davi?

1 – Sujeitou-se a Deus;
2 – Buscou a Deus;
Davi teve muitas vitórias, po-

rém o seu sucesso dependeu de
sujeitar-se a Deus. Ele O buscava
para tomar decisões. Todas as ve-
zes que pedimos orientação de
Deus para a nossa vida, não anda-
mos trôpegos e mancos. A vontade
de Deus sempre é a melhor para a
nossa vida.

V - Como vamos formar
essa personalidade guer-
reira?

1 - Rompendo com velhas es-
truturas;

2 - Buscando o Novo para nos-
sa vida;

3 - Sepultando o velho ho-

mem;
4 – Andando em novidade de

vida;
Deus quer que cresçamos a cada

dia para alcançarmos lugares mais
altos. Para isso precisamos romper
com as velhas estruturas (sepultar
o velho homem) e buscar o novo –
andar em novidade de vida
(Romanos 6.4).

No texto de Lucas 7.31, vemos
que Jesus é o único que tem cora-
gem de ensinar a uma sociedade
tradicional e viciada culturalmente
a fazer o novo. Ele nos desafia a cri-
ar e a nos mover em situações novas
e fazer exatamente como o Espírito
Santo nos guia a fazer, mesmo que
isto signifique sair da “liturgia fe-
chada”, ou seja, da tradição.

O homem que não aceita mu-
danças sempre vai se apegar a algo
como desculpa para não mudar. É
incapaz de ver os seus erros, é aco-
modado. Temos que romper com a
tradição. Nos cultos, precisamos de
sensibilidade do Espírito Santo
para saber a hora de começar e ter-
minar. A nossa liturgia na maioria
das vezes atrapalha o que Deus
quer fazer. Precisamos estar sensí-
veis para ouvir a voz de Deus.

Pr. Gilmar Britto
www.nucleodeapoiocristão.com.br

“Então respondeu um dos jovens e disse: Eis que tenho visto um dos filhos de Jessé,
o belemita, que sabe tocar e é valente, e animoso, e homem de guerra, e sisudo em
palavras, e de gentil presença; o Senhor é com ele”. 1 Samuel 16.18
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O silêncio de Deus Pa
rt

e 
V

“Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas
obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus”. Mateus 5.16
Por último podemos finalmente
considerar: Qual o propósito do
silêncio de Deus sobre a vida de
seus filhos?

O propósito maior é revelar Je-
sus e o Seu caráter em nós, em
nossas ações e principalmente
em nossas reações face aos “açoi-
tes” da vida.

Como cristãos somos pondera-
dos em nossas ações, todavia, o
que percebemos é que nas rea-
ções podemos ser traídos e man-
charmos o Santo Evangelho.

É importante saber que nu-
vem de testemunhas nos rodeiam
e as mesmas nem sempre estão
atentas as nossas ações, mas, sem
duvida totalmente atentas as
nossas reações; principalmente
quando estamos à frente de al-
gum trabalho evangelístico ou
simplesmente por nos denomi-
narmos como crentes (cristãos).

Lembramo-nos da mulher de
Jó que sugeriu que seu esposo
abandonasse sua integridade,
amaldiçoasse a Deus e morresse.

( Jó 2.9). A integridade da vida
de um cristão é que está sendo
colocado à prova dia após dia e
às vezes de uma maneira fer-
renha.

Revelar o caráter de Jesus se
faz fundamental... manter a inte-
gridade? indispensável!

A fé que possuímos vale mais
do que todo ouro e prata que po-
demos angariar: “Em que vós
grandemente vos alegrais, ainda
que agora importa, sendo necessá-
rio, que estejais por um pouco con-
tristados com várias tentações, para
que a prova da vossa fé, muito mais
preciosa do que o ouro que perece e é
provado pelo fogo, se ache em louvor,
e honra, e glória, na revelação de
Jesus Cristo” (1 Pedro 1.6-7). Ela
“a fé” nos mantém íntegros e no
Caminho.

O nosso aperfeiçoamento, con-
firmação, fortificação e fortaleci-
mento depende das provas: “E o
Deus de toda a graça, que em Cristo
Jesus vos chamou à sua eterna gló-
ria, depois de haverdes padecido um

pouco, ele mesmo vos aperfeiçoará,
confirmará, fortificará e fortalece-
rá” (1 Pedro 5.10).

A fé opera a paciência! Nossa,
e como precisamos de paciência,
caso contrário nossas reações se-
rão desastrosas; todavia, a nossa
perfeição e completude se desen-
volvem exatamente ao passarmos
por provas e em momento algum
o Senhor diz que se manifestará
acerca delas: “Sabendo que a prova
da vossa fé opera a paciência. Tenha,
porém, a paciência a sua obra
perfeita, para que sejais perfeitos e
completos, sem faltar em coisa al-
guma” (Tiago 1.3-4).

Finalmente, e não menos
importante ouvimos Paulo, o a-
póstolo, nos dizer: “Tendo sido, pois,
justificados pela fé, temos paz com
Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo;
pelo qual também temos entrada
pela fé a esta graça, na qual estamos
firmes, e nos gloriamos na esperança
da glória de Deus. E não somente
isto, mas também nos gloriamos nas
tribulações; sabendo que a tribulação

produz a paciência, e a paciência a
experiência, e a experiência a espe-
rança. E a esperança não traz con-
fusão, porquanto o amor de Deus está
derramado em nossos corações pelo
Espírito Santo que nos foi da-
do” (Romanos 5.1-5).

Concluímos que só pode existir
dois caminhos frente ao suposto
“silêncio de Deus” acerca de Seus
filhos: 
- O Caminho da fé que nos faz

demonstrar integridade para
com o Senhor em nossas ações e
principalmente reações...

- O caminho do medo, no qual
nossas reações nos faz abando-
nar nossa integridade para com
o Senhor e negá-Lo...

Em qual deles estamos perse-
verando?

“Há um caminho que parece
direito ao homem, mas o seu fim
são os caminhos da morte” (Provér-
bios 16.25).

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

A força da paciência

Paciência lhe ajudará a ver o
grande panorama e a com-
preender uma mais arrojada
visão a médio e longo prazo.
A paciência pode aprimorar
dramaticamente o seu rela-
cionamento com outras pes-
soas e a reduzir o nível de es-
tresse em sua vida.  

Paciência é uma genuina
expressão de confiança, de
aceitação, de fé em Deus e
também nas suas próprias ha-
bilidades, habilidade que Ele
te deu. Paciencia é sinal de
força!  

Você precisa de paciência
consigo mesmo, com seu

trabalho, com outras pessoas.
A paciência é um sinal e-
volutivo, é um indicador de
que você está na trajetória
correta. Seja paciente, seja
forte, seja positivo e desfrute
os preciosos momentos de
vida que Deus está lhe
dando. 

Para Meditação: 

“Sede pacientes até a vinda do Senhor.
Eis que o lavrador espera o precioso
fruto da terra, aguardando-o com
paciência, até que receba as primeiras
e as últimas chuvas” Tiago 5.7.

Pr. Nélio da Silva

“Considere quantas coisas difíceis seriam muito menos difíceis com apenas um pouco
de paciência. Obviamente que é importante ter um senso de urgencia, porém, também
é igualmente importante exercer equilibrio advindo de uma disciplinada paciência”.
Richard Avedon
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CRUZADAS

DESTAQUE

são terrenos férteis para o inimigo semear
roubo, morte e destruição tornando a socie-
dade decadente na moral, na ética, nos bons
costumes e principalmente na oposta dire-
ção divina.

Em tempo, não devemos nos esquecer
que a França foi o centro do movimento
cultural denominado “iluminismo” ou “Es-
clarecimento” entre 1650 e 1700.

Ora, ainda que esteja havendo um em-
penho em criar sistemáticas para que esses
jovens desenvolvam gosto pela leitura bíbli-
ca, mas, eu particularmente creio que a raiz
do problema se encontra no que relatei aci-
ma - negligência dos pais - logo nos primei-
ros anos de alfabetização sonegaram a pre-
ciosa informação que produz o temor do
Senhor (Provérbios 20.11; 22.6; 22.15;
23.13; 29.15) e que por consequência gera
sabedoria (Provérbios 2.5; 8.13; 9.10;
10.27; 14.26-27; 15.16; 15.33; 19.13).

Assim, como pais devemos atentar para
essa diretriz bíblica claramente ordenada
em Deuteronômio 6.6-7 para que no futuro
não tenhamos estatísticas semelhantes em
nosso país!

Amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Não lêem a Bíblia

Costumo afirmar que Deus sempre nos
fornece estratégias que se colocadas em
prática nos farão herdar Suas promessas e
a prosperidade nelas implícitas, nós e nossa
posteridade, no entanto, a omissão por parte
dos que deveriam se utilizar de tais estraté-
gias possibilita que o inimigo como que se
aproveita das “estratégias” (ainda que divi-
nas), entretanto, para disseminar a sua cul-
tura de roubo, de morte e de destruição.
Assim, se por um lado a Bíblia ordena que
as Sagradas Escrituras estejam “primeiro”
no coração dos pais, para que os mesmos
possam ensinar aos seus filhos de maneira
que a Palavra seja inculcada (colocada a
qualquer custo na cuca)... e isso é ignorado...
por outro lado observamos o diabo incul-
cando toda espécie de maldade nas crian-
ças, através de jogos, games, filmes, dese-
nhos, livros, internet, etc. A estratégia é divi-
na, entretanto, como raramente tem se pra-
ticado o inimigo avança conquistando mais
espaço principalmente entre as crianças, o
que redundará em jovens que desconhe-
cem o temor do Senhor, que redundará em
adultos cheios de nada e vazios de tudo.
(Isso para resumir bem o resultado).

A quem cabe a “primeira” responsabili-
dade de ensinar as Sagradas Escrituras às
crianças? (Não é a professora da Escola
Dominical ou a professora da “escolinha”

ou do “cultinho” ou do pastor - esses só au-
xiliam).

Sem dúvida alguma os pais é que são
os responsáveis apontados por Deus (note
bem isso). Isso é patente nas Escrituras
Sagradas e um dos textos que evidencia
esta verdade está citado acima.

Observa-se, portanto, que os pais que
não leem a Bíblia dificilmente ensinarão a
mesma aos filhos - afinal, ninguém pode
dar aquilo que não possui - e o resultado
dessa retenção da Palavra será extrema-
mente danosa, como veremos abaixo:

Segundo artigo veiculado na Revista A
Bíblia no Brasil - número 239 - Abr/Jul
2013 - Ano 65 - p.12, o Instituto IPSOS
da França realizou em 2010 uma pesquisa
para a Associação dos Bibliotecários da-
quele país sobre qual seria a porcentagem
de jovens que liam a Bíblia. O resultado foi
o seguinte: (grifo nosso):
- 98 % dos 4 milhões de jovens franceses

com idade entre 15 e 20 anos não lêem
a Bíblia! 

- Entre o público pesquisado 29% possui
pelo menos um exemplar em casa, mas
nunca teve curiosidade em abri-lo.

- Outros 32% acreditam que as Sagradas
Escrituras são uma importante referên-
cia cultural e literária.

Em minha simplista opinião tais mentes

“E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração; e as ensinarás
a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho,
e deitando-te e levantando-te”. Deuteronômio 6.6-7

DIA DA BÍBLIA

 Pense: o que aconteceria na sua vida se os
seus pensamentos se tornassem mesmo uma
realidade?  Pense mesmo nisso porque isso é
exatemente o que pode acontecer. 

Para Meditação: 

“Quero trazer à memória o que me pode dar
esperança” Lamentações 3.21

Pr. Nélio da Silva

Pensamentos e realidade
  Se você soubesse com toda a certeza que o
seu pensar -instantaneamente - se transfor-
maria em realidade diante dos seus olhos…,
qual seria a natureza dos seus próximos pensa-
mentos?  Você focalizaria seus pensamentos
em preocupação, ira, ressentimento ou eles
se direcionariam em positivas possibilidades? 

Claro que os seus pensamentos não se
transforman instantâneamente em realidade.
 Porém, os seus pensamentos tem uma in-
fluência poderosa sobre para onde a sua vida
estará se dirigindo. Isso porque as suas ações

são determinadas pelos seus pensamentos;
e as ações que você toma tem um grande e
significativo impacto sobre a sua vida e sobre
o seu mundo e seu universo de influência. 

A realidade é que os pensamentos que
estão mais consistentes na sua mente, tem
sim, o potencial de se tornar uma realidade.
 É apenas uma questão de tempo.  Portanto,
submeta a sua mente, seus pensamentos a
Deus.  A qualidade da sua vida, o seu estilo
de vida tanto no presente como no future
serão determinados pelos seus pensamentos.

“Nossa vida é determinada pelos pensamentos que povoam a nossa mente”. Marcus Aurélio

Uma lâmpada
na escuridão
Dr. William Lyon Phelps,
famoso pedagogo da Universi-
dade de Yale, disse: “Eu creio
plenamente na educação universi-
tária, tanto para homens como pa-
ra mulheres, mas acredito que o
conhecimento da Bíblia sem um
curso acadêmico é mais valioso que
um curso acadêmico sem a Bíblia.”

A Palavra de Deus é o me-
lhor guia para uma vida vito-
riosa e feliz. É uma fonte de re-
cursos para cada dia de nossas
vidas. Sem a orientação de
Deus, tudo que fizermos, por
melhor que seja, não terá ga-
rantia de sucesso e nem de feli-
cidade.

A Bíblia nos mostra a vonta-
de de Deus. Conhecendo a
vontade de Deus saberemos o
melhor caminho a seguir. Se-
guindo com determinação o
Caminho, chegaremos ao lugar
de nossas bênçãos.

Quando lemos as Sagradas
Escrituras, Deus fala conosco,
ensina-nos o caminho do bem,

mostra-nos os passos para as
grandes conquistas, adverte-
nos sobre os perigos a serem
evitados, alerta-nos sobre as
armadilhas deste mundo, abre-
nos as portas para a vida eterna.

Se não sabemos o que ou
onde estudar, peçamos direção
ao Senhor. Se não temos certeza
se estamos no melhor emprego,
coloquemos nossas incertezas
no altar de Deus. Se temos dú-
vida sobre a pessoa amada, dei-
xemos Deus escolher para nós.
O Senhor está pronto a guiar
nossa vida e a Bíblia é o grande
manual da vontade de Deus.

Se queremos caminhar em
segurança, sem o perigo de tro-
peçar no caminho, busquemos
diariamente a Palavra do Se-
nhor.

Que importância você tem
dado à Bíblia?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Lâmpada para os meus pés é tua palavra,
e luz para o meu caminho”. Salmos
119.105


